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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario. do Governo» de 3 con- 
tem umdecreto creando uma cadei- 
ra de instrucção primaria na fregue- 
zia de Sernancelhe. 


O Diario de 4 contem: 

— Um. decreto creando uma es- 
chola para o sexo feminino na villa 
de S. Thiago de cacem, ? 

— E outro sobre as Irmãs da Ca- 
ridade, que abaixo publicamos: 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3º DIRECÇÃO. — 1.º REPARTIÇÃO. 


ATTENDENDO ao que me foi exposto 
pelo presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario de estado dos nego- 
cios do reino: hei por bem, conformondo- 
me com o parecer do mesmo conselho, 
decretar o seguinte: 

Artigo 1.º A aulhorisação que pelos 
alvarás de 9 de Fevereiro q 11 de Abril 
do 1857, foi concedida á sociedade Pro- 
toctora dos Orphãos desvalidos, victimas 
da cholera-morbus, á associação de Nos- 
sa Senhora Consoladora dos alllictos, e 
Dem assim á Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco da cidade do Porto, para manda- 
Fem vir de França, e empregaram no ser- 
Yiço e exercicios de bencfivencia a seu 
cargo, algumas irmãs dn caridade da 'con- 
Bregação de S. Vicento' de Paulo, deve 
considerar-se preenchida” pelo ' numero 
dessas irmãs, e “dos 'duis' padres “estran= 
Beiros, seus confessoros, que ora se acham 
Fosidentes neste reino. " ; 

Art, 2.0 As irmõs da caridado fran- 
cezas, residentes neste roino, podem em- 
progar-so no tractamento dos enfermos 
pobres, e em todos os'trabalhos 'o 'exer- 
ticios de piedado, proprios do seu santo 
instituto, nos estabelecimentos de 'bone- 
ipencinos estabelecimentos “de Dehelicen- 
cia será exclusivomente tommeltido nos 
professores e mestras que'tiverom as ha- 
bilitações exigidas pela legislação e regula- 
mentos: em vigor. “. 

Art. 4.º E" creada, ema comissão 
para estudar, em todas as suas relações, 
a questão das irmãs da caridade estran- 
geiras e portuguezas, segundo o instituto 
de S, vicente de Paulo, e propôr as'pro- 
videncias legislativas ou. dependentes do 
poder executivo, que parecerem mais 
uteis e necessarias para a. restauração e 
manutenção da congregação das servas 
dos pobres, estabelecida. entre | nós pela 
Jegislação do El-Rei o senhor D. João VI 
no sou real decreto de 14 de Abril de 
1819, conservada. e reproduzida ulterior- 
mente, pelos decretos de 19 de Julho de 
1845, do 26" do Novembro, de ; 1851, 'e 
de 3 do Julho de 1852, ou para a crea- 
ção de uma, escóla normal de mestras 
do sexo femenino, ou para: a existencia 
de ambos esses estabelecimentos:; pres- 
crevendo-se as. condições - de " cada um 
delies com. respeitos 40 bom desempenho 
da missão benefica e civilisadora a que 
são destinados. e 

Art, 5.º A" commissão, assim creada, 
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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


serão remeltidos todos os documentos e 
informações que sobre este objecto exis- 
tirem nos arcbivos do governo, e pode- 
rá ella requisitar quaesquer outros escla- 
recimentos das secretarias do estado e 
mais repartições publicas; procedendo ás 
invesligações e inqueritos que forem pre- 
cisos para o cabal desempenho da incum- 
bencia, encarregada á zelosa intelligencio 
de cada um dos seus vogaes. 

Art. 6.º Para Vogaes da Commissão 
são nomeados, o Cardeal Patriarcha de 
Lisboa, o Governador civil do districto 
de Lisboa, Diogo Antonio Palmeiro Pinto, 
do meu conselho, o procurador geral da 
corda José de Cupertino de Aguiar Ollo- 
lini, do conselho de estado, o conselheiro 
Joaquim Filippe de Soure, ministro e 
secretario de estado honorario, os pares 
do reino Marquez de Ficalho e Conde 
da Ponto, secretario da sociedade Pro- 
tectora dos Orphãos desvalidos, os de- 
putados; da noção portugueza Antonio Al- 
ves Martins, Doutor em theologia e Co- 
nego da Sé Patriorchal, e Antonio d'Oli- 
veira Marreca, socio effeclivo da Aca- 
demia Real das Soienciss, o consellieiro 
Francisco José da Costa Lobo, o Cone- 
go da Sé Patriarchal, Sebastião Paes de 
Miranda, desembargador da Relação Eccle- 
siastica do Patriarchado, e o Bacharel 
formado em direito, João Cardoso Ferraz 
de Miranda, 'secretario dv conselho geral 
de beneficencia. 

$ unico. Será presidente da commis- 
são o cardeal Patriarcha de Lisboa, e 
secretario o vogal della, ultimamente no- 
meado. 

O"presidente do conselho do minis- 
tros, ministro e secretario de estado dos 
Negecios do Reino, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço em Mafra, 
em 3 de Setombro do 1858. = REI. — 
Marquez de Loulé, 


—— sam 


EDITAL. 


O conselho de saudo publica do 
dei cosfrawirbsr daroGsibzeonsidorados lim- 
Lisboa, 1 de Setembro de 1858. — 


O fiscal, dr. Matheus Cesario Rodrigues 
Moacho. Ei E 


CALCULO APROXIMADO DA EXTINC- 
ÇÃO DA HULHA NA INGLATERRA. 


Sen lo a Inglaterra, diz. o «Jornal 

Mercantil», o paiz que maiores quanti- 
dades explora de carvão de pedra, tan- 
to para o seu proprio consumo como pa- 
ra exportar para os outros paizes , jul- 
gamos a proposito apresentar as obser- 
vações feitas por alguns mineiros o geo- 
logos, relativamente á opoca aproxima- 
do da extinção da hulha naquelle paiz. 
- Segundo o snr. Taylor, propriota- 
rio de minas do norte, a extensão da 
producção da” bacia hulhifera do Northum- 
berland e Durham, é a seguinte: 

Superficie total 837 milhos qua- 
dradas: 

Superficie explorada 105 “ditas. 

Superfície por explorar 732 ditas. 

Caleulando em 12º pés a expessura 
media das camadas exploraveis, uma mi- 
lha quadrada produzirá 12.3908000 to- 


nelladas: e 732 milhas quadradas 
9.069 480:000. Deduzindo desta verba 
um terço para a perda proveniente da hu- 
lha minda , espaços vasios ; interrupções 
de substancias estranhas, etc. restam 
6.046.320:000 tonelladas. 

O snr. Taylor calcula esta quantida- 
de sufliciente para fornecer o consumo 
do New-Castle, Sunderland, Hartley, 
Blith, e Stockton durante 1:727 annos, 
suppondo a venda de 3.500:000: toneila- 
das-por anno, Sedgwick considera esta 
cifra bastante exoggerada , por causa de 
certas camadas estoreis que nocalculo do, 
snr. Taylor são comprehendidas na mas- 
sa da hulha. ecoa 

Segundo aquelle sabio, uma rica por- 
ção da bacia hulhifora, acima referida, 
estende-se dos arredores de, Chesler-lo- 
Strcet a Wesl-Anckland, e que a mais ri- 
ca porção pelo que se tem podido deter- 
minar pelos trabalhos acluaes, encontra- 
sa entre o Wear o à escarpa do calca- 
reo magnesiano. 

As camadas exploraveis situadas a 
leste do Wear são cinco, formando uma 
espessura total de 25 pés e 6 polegadas: 
comtudo convirá para determinar com ap- 
proximação a quantidade de hulha da- 
quelle districto, suppôr que tres das cin- 
co camadas acima referidas, dando uma 
espessura de 13 pés de boa hulha, mo- 
recem somente ser exploradas actualmen- 
te; e que a quarta só poderá ser explo 
rada no futuro quando estas tres eslive- 
rem esgotadas. 

Ao oeste de Wear, a camada deno- 
minada Hultow Seam, parece'sor a unica 
camada esploravel, e não se deve con- 
tor com uma espessura de boa bulha, 
superior a 4 pés e 9 pollegadas. Quando 
se considera na incerteza da existencia da 
hulha'inferiormente ao calcareo magnesia- 
no; que uma grande porção das melho- 
res camadas do districto do Tynese acha 
esgotada; que as escavações feilas nas 
melhores camadas do districto de Wear 
so acham bastante adiantadas ; que a maior 
parte da bulba que se acha na visinhonça 
de costelas wegavalirdas vd usp oilzeirass (tam 
cia da margem oesto do Wear, deve jul- 
gar-se que o snr. Taylor está longe Ca 
vordade, olevando a 1:700 annos a du- 
ração provavel da bacia de Northumber- 
land e Durham. Calculando. pelo consu- 
mo actual, serão bastantes 400 annos 
para so esgolarem as melhores camadas 
de carvão de pedra, e Londres nessa epo- 
cha deverá ser fornecida pelo carvão dos 
bacias da Escocia e do paiz do Galles. 

Os surs. Bailey e Culley calculam em 
825 annos a duração provavel da, bacia 
hulhifera do norte. O Dr. Mac-Nab cal- 
cula esta duração em 300 annos, suppon- 
do a superficio daquella bacia de 300 mi- 
lhas, e fornecendo cada milha o consumo 
d'um “anno. 

Buekland considera tambem muito 
afastado da verdade o calculo de Taylor. 

O snr. Bakewell, discutindo esta ques- 
tão no seu tratodo' dé geologia, diz o se- 
guinte: ' « Não podemos deixar do con- 
siderar o esgotamento das nossas camadas 
de hulha como a perda d'uma grande 
parto do nosso bem-estar particular e 
prosperidade nacional, e não estamos lon- 
go da cpocha em que as bacias hulhife- 
ras que alimentam. .o consumo da capital 
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hãode vir a esgois E” conhecido o 
numero e a extetias principaes ca- 
madas de Norlhúsmd e do condado 
de Durham, e pos dados, está cal 
culado que a bacinorte poderá for- 
necer combustivelnte 370 annos. O 
snr. Bailey estabeta sua obra rela- 
tiva aos condados urham, que estan- 
do já um terço dba extincta, a ba- 
cia estará esgotada200 annos. 

E" provavel qo grande numero 
de pequenas camiiojo despresadas 
sejam exploradas tarde, porem len- 
do o consumo augdo consideravel- 
mente depois da ção da obra do 
snr. Bailey, deveterar so o seu cal- 
culo como muito po da verdade, e 
admillir que a bar New-Casllo dove 
estar esgotada n'uiodo de 200 an- 
nos. ; 

Uma queslãosssante consiste em 
saber aonde so acos depositos de 
hulha, que hão-deentar a capital e 
os condados do sudo as camadas 
do Tyne e Wear srem-esgolado. As 
unicas bacias bulhid"alguma exten- 
são a lesto da Ingi, entre Londres 
e Durham, são oDerbyshire o do 
Yorekshire. 

A bacia de Daire não 6 bas- 
tante extensa paraecer durante um 
longo perivdo umatidade superior ú 
do consumo do co, e dos. condo- 
dos circum-visinhtonhecom-se no 
Yorskshire muitasidas de hulha não 
exploradas, porem está longe a epo- 
cha em que serásssario exploral-as 
para fornecer o cu das numerosas 
manufacturas destéado, quo empre- 
ga hojo quasi todcombnstivel quo 
produzem as' suasist 

Nos condadosaes, Staffordshire 
possue a unica banlhifera d'alguma 
extensão que se amais proxima da 
capital; porem omo de carvão dos 
altos fornos e -dasis é lão consido- 
ravel, que se julgo bacia a que pri- 
meiro deverá esgo! - 

4 camada de 2ida bacia de Dud: 
leyrs trmços mia entelimitada ,ogpipeho 
dos" ou abandonado mina, “As ou- 
tras bacias do oesinglaterra não dão 
esperanças do poddornecer o carvõo 
de pedra preciso pronsnmo de Lon- 
dres, e dos condaib:sul,-quando a 
de New-Caslle se sesgotada.. 
Felizmente, odo paiz de Galles 
possue depositos dlha inexgolaveis, 
e cuja exploração apenas começada. 
Tem-se calculadogtn bacia tem uma 
superficis de 1:20has quadradas, e 
contem 32 camadabulha, formando 
uma espessura toto! 95 pés. Cada 
milha quadrada pr: 65.000:000 de 
tonalladas : e se demos metade d'esta 
cifra, represontandarte já excavada 
e a pouca extensão camadas supe- 
riores, teremos pada milha quadra- 
da a producto de00:000 de tonel 
ladas; e admillintoo consumo to 
tal da Tnglaterra dl5 milbões, ve- 
se que cada milhulrada poderá for- 
necer carvão duránis annos, e por 
consequencia a bão! paiz de Galles 
é bastante para for de bulha a To- 
glaterra durante 2:tinos pelo menos, 
quando todas as oibacias estiverem 
esgotadas. E” verdjue uma grande 
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parte desta hulha é de qualidade infe- 
rior, e não pode ser empregada nos usos 
domesticos ; porem quando o carvão se 
tornar raro, descobrir-se-hão provavol- 
mente novos meios para queimar esto 
carvão sem causar incommodo, e eco- 
nomisar combustivel nas olficinas e ma- 
nufacturas. 

A Gram Bretanha consome uma quan- 
tidade enorme de carvão; e as machi- 
nas a vapor consomem grande parte ; 
em 1832 estas machinas consumiam mais 
de mil hectolitros por dia. As fabricas 
de vidro e de louça consomem grandes 
quantidades de corvão. 

A fabricação do forro é de todas as 

industrias a que consome mais hulha. 
O paiz de Golles produz 270,000 tonel- 
ladas de ferro por anno; cada (onellada 
de ferro exigo cinco lonelladas e meia 
de carvão; são precisas pois 1,500:000 
tonelladas de hulha para a Fabricação 
d'aquella quantidade de ferro. A indus- 
tria do estanho em Cornwailles consome 
350,000 tonelladas de corvão; o que ele- 
va a 1,850:000 tonelladas o consumo do 
paiz de Galles para ostas duas indus- 
trias. A Gram Bretanha produz cada 
anno perto de 690,000 tonelladas de fer- 
ro, cuja fabricação exiga por consequen- 
cia 3,795:000 tonelladas de carvão do 
pedra. 
Ve-se pois qua apesar do paiz de 
Galles conter ainda enormes quantidades 
do carvão de pedra nas suas minas, o 
consumo é enorme. Este consumo vae 
crescendo com o augmento das indus- 
trios; 6 portanto rasoavel que os paizes 
aonde os trabalhos de esploração de car- 
vão de pera se acham atrasados, tratem 
de procurar no seu solo o, carvão de pe- 
dra necessariy ao seu consumo, e não 
se limitom a exploral-o eternamente dos 
grandes centros do exportação ; pois pode 
vir tempo em que estes paizes se vejam 
obrigados a prohibir esta exportação, re- 
servando os seus depositos de carvão para 
o sou consumo interno. 
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LISBOA 4 DE SETEMBRO. 


Gorrespondencia part. do Commercio do Porto 


Desde hontem que se diz que se- 
rá publicado no. «Diario o decreto que 
retira o ensino ás irmãs da caridade fran- 
cezas; o que ó nada mais, nem nada me- 
nos, a solução do negocio conforme a 
phase que ultimamente linha tomado nas 
regiões superiores do poder, e cujo as- 
pecto já nós fizemos saber pora essa ci- 
dade. Com similhante determinação, 
que suppomos muito rasoavel cahem 
todos os motivos de queixa, e parece-nos 
que o governo resolve a questão, pela 
forma que melhor se podia resolver. So 
as irmãs da caridade francezas ficarem 
no, paiz como particulares ou mantidas à 
expensas de uma associação qualquer ou 
ainda de pessoas particulares, seja qual 
fôr a sua calbegoria, mes conservando 
este caracler, ninguem tem que se indi- 
gnar, porque a liberdade permilte isso, 
e pessoa alguma se póde oppor com aq 
mais pequeno vislumbre de justiça, á sua 
exislencia-entre nós, dentro da esphera 


UMA NOITE N'UMA CASA DE JOGO DA 
CALIFORNIA. 


” 


=" POR 
X. Marmier. 


Na praça de S. Francisco circula uma 
multidão de pessoas occupadissimas e ocio- 
sas; negociantes e corretores recebendo 
ou entregando diversos generos ; exlran- 
geiros de diflerentes paizes recem-desem- 
barcados, “e contemplando em mudo “si- 
Jencio ou com gritos d'enthusiasmo as ma- 
ravilhos desse Eldorado em que por tan- 
to tempo sonharam ; aqui mineiros que 
chegam dos placers com os seus vesli- 
dos em desordem , o rosto bronzeado, 
e uma, bolsa de coiro á cinta; “aqui e 
alli o hespanbol da California com o ca- 
poto dercores variadas cas immensas es- 
poras; o chinez com a' comprida trança 
oa larga veste aznl; depois uma quan- 
lidade “de marinheiros dos navios que se 
acham na bahia ; francezos , americanos, 
allemões, inglezes, argentinos, hespanhocs, 
indios dos mares do sul, negros e mu- 
latos, toda esta gerile vai e vem d'um 
para outro lado. O ouro é a bussola que 
dirige estes movimentos, o: ouro é o lim 
para que tendem. todos cstes individuos, 
de qualquer nação que sejam. 

Começava a aflrouxar osta ellerves- 
cencia selvagem que linha impellido tan- 
tos homens para as niontanhas, A maior 
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porte destes aventureiros, cegos por uma 
tentadora esperança, regressavam a S. 
Francisco, uns sem terem achado o veio 
que contavam explorar , outros tendo alé 
esgotado tados 'os 'seus recursos nas suas 
indagações. Voltavom para o meio dos 
grandes centros de população, dizendo- 
se que devia haver na terra californiana 
um outro meio de fazer fortuna. 

Estebeleciam se nas cidades na qua- 
lidade de negociantes ou de corretores, 
d'obreiros ou de mariolas, de marinheiros 
ou do operarios , esforçavam-so por achar 
um emprego d'ogente de policia ou de 
cosinheiro, punham uma taverna ou uma 
loja" de “pasteleiro, n'uma palavra procu- 
ravam pôr todos'os meios possiveis al- 
guma occasião de ganhar“dinheiro”, não 
para irem outra vez para os seus paizes, 
mas para poderem: ir recomeçar uma no- 
va tentaliva nas minas. 

No meio porem desta massa de pes- 
soas activas , industriosas, ahi vem uma 
classe d'individuos que não pénsam nem 
em trabalhar nem cm entregar-so ao 
commercio. São habeis velhãcos dos Es- 
tados-Unidos , toda a bagagem dos quaes 
se não compõe senão d'uma grande por- 
ção de barolhos do “cartas marcadas, e 
que desdo a suachogada á California, 
não fazem senão jogar, contar o pezar 
ouro. B 

Esta legião de 'gatunos estabeleceu 
o ponto centrol das'suss operações cm 


S, Francisco, e d'alli manda“ emissarios 


até aos placers nais affastados em lodas 
as direcções. Estes homens, cujo pri- 
meiro elemento de bom successo é a la- 
droeira, e que querem tornar-se ricos 
a todo o custo, proseguem intrepida- 
mente nasua via tenebrosa, devessem 
elles para sabir-se Dom dasua empresa 
recorrer à violencia e ao assassino. 

Que se não falle dos deportados da 
Australia ; são santos comparados com esta 
espuma da população americana, pois 
devemos dizel-o, os mais impudentes o 
os mais astuciósos destes jogadores são 
americanos. Encontram-se em - todos 
os districtos da California, desde os es- 
plendidos salões de S. Francisco, em que 
se assentam diante de mezas cobertas de 
montes d'turo, até á miseravel tenda 
perdida nas montanhas, onde, pelas suas 
tratantices, roubam ao pobre mineiro os 
bocados d'ouro que ajuntou no seu pe- 
noso trabalho. * O capoté hespanho! ser- 
ve-lhes para occultar o ructo da 'sua 
rapina, eo revolver ou a faca lorga, 
chamada bowie-knife, é o seu meio, de 
defesa. 

Mas, esta vez, punhamos de lado 
as minas. Eis-nos na praça do S. Fran- 
cisco; à sombra do' crepusculo estende- 
se na cidade desde que 0 sol desap- 
pareceu atraz das colinas, Que agitação, 
porem, nos immensos edeficios que sepa- 
ram a praça da Koarney-streot | Acabam 


d'abrir-se as Suas largas portas e as lam- 
padas sidereos espalham vo longe ondas 


de luz. A! direilaá esquerda ele- 
vam-se edifícios dma nalureza, que, 
com as espessas ls do tijolo, as 
varandas e as vidie ferro, parecem 
desafiar os incendio já por muitas 
vezes teem assolatb: cidade. Todos 
estes edificios estâgnificamente illu- 
minados; nas sustas salas resos 
uma musica alordo, e em alguns 
instantes os amadque ahi se pre- 
cipilam são de tab numerosos que 
se torna dificil léstrar. 

O maior o mumposo destes edi- 
ficios, tem na sumida em letras d'ou- 
ro o nome magiciBldorado. O es- 
trangeiro que sevzima desta antro 
«do leão é para elhastado por uma 
potencia foscinadogue não pode re- 
sistir, Entra n'mia: gigantesca, cuja 
abobada 'é sustentor duas fileiras de 
columnas brancasjeclo estão suspen- 
sos lustres resplantes, e as paredes 
estão cobertos déuras muito ana- 
creonlicas; aqui eso collocadas me- 
zas de jogo sobreuaes reluzem pi- 
lhas de dobróôes.lireita, detraz de 
um magaifico mosieslá uma rapa- 
riga notavol ao mitempo pela sua 
belleza, pela elegado seu vesluario; 
serve chá, café cotále; defronte está 
um outro mostradoque um homem 
preside á destribudas bebidas espi- 
rituosas. A rapaslá sempre cerca- 
da d'uma legião ilesãos que, para 
ter uma occasiãorocar algumas pa- 


lavras com ella, se resignam a consu- 
mir uma quantidade de chavenas de chá 
a 270 rs. cada uma. 

Perto d'alli védes esso grupo d'ho- 
mens de membros robustos, com o rosto 
crestado pelo. sol? são 'montanheses at- 
trabidos a este longinquo paiz pela fama 
dos thesouros californianos. Foram tra- 
balhar nas minas, viveram lá pouco mais 
ou menos como no seu paiz natal, dor- 
mindo na terra, sustentando-se do pro- 
duclo das suas caçadas, e, quando se 
sentiram cançados do seu penoso traba- 
lho, quiseram ver a celebre cidade de 
S. Francisco. Com que surpresa pas- 
seiam as suas vistas á volta d'elles, com - 
que avidez comtemplam esta rapariga, que 
pela sua graça, seduz os mineiros mais 
ferozes e os jogadores mais intrepidos ! 

Na epacha em que eu assistia a es- 
tas differentes scenas, haviam ainda pou- 
cos mulheres em S. Francisco. Toda a 
cidade era povoada por uma multidão 
d'aventureiros impeluosos, turbulentos e 
a maior parto meio-salvogeus. Imagine- 
sea impressão que devia produzir a vis- 
ta d'uma doce e modesta physionomia 
do rapariga sobre homens d'uma tal tom- 
pera, quando vinham d'babitor muitos 
mezes em planícies desertas, ou na, pro- 
fundeza das Norestas. Mais d'um, então 
começava de suspirar pensando ma sua 
patria longingua e nas ingenuas beilezas 
da sua aldea. 

Mas que se passo 


perto d'aquella 


em ) que se concede a toda a a gente. usar 
das suas acções. 

O «Jornal do Commer EIS publicou 
uma carta do condedda-Sobral!, Semque| 
s. ex? declara que Apezar de votar r pela 
introdueção das drmãs da caridade estron- 
geiras, 0 faz no intima convicção de que 
ellas jámais poderão prejudicar a cousa 
da libordade, de que elle é decidido se- 
ctario;-como-um--dos-valentes-que dosem- 
drsaram no Mindello,. 

= No. -Portnguaz do. 


Doje já” começam 


m “publicpr-se EE) assignaluras dessa «cidade 

contra us mencionadas irmôs. 
Chegavomos aqui quando recebemos 

o -«Diarioy- ape e 


So-| dep 


O GOMMERCIO: DORITO. 


didato está feito. E' o snr. Cazol Ri- 
beiro. «Por; parte do governo. aflirma 
ser o snr. !João Chrisostomo d'Abreu e 
Souza, netual presidente da  commissão), 
adibinistrativa do cominho de ferro de 
losto 25! a 

- Partiu já pera Vianna go cosa! 
o snr. code da Louzã, que vao lomar 
conta do governo civil daquelle districto. 

Segundo afirma o «Jornal Mercan- 
lilo, já. se assignou o Sontracto,, feito en- 
fre. à companhia «Uni ercantil» 6.0, 
governo para o, navegação a vapor entre 
Lisboa e os portos do Algorve. Não so- 
bemos se isto será assim, 
de--duvida, «de. já no. mesmo Jornal se 
ter dado uma, igual noticia quando “dias, 
ois foi dbsmentilla pela imprensa. 


o 
Por isto não! se julgue que somo: 
tra a companhia, ou contra a concessão, 


rpo- [antes bem pelo contrario! “desejavamos ver 


prébenchida pelo nun 
existe neste reino, 
dem 


q 
As mesmas tabs p po- 
foste se no exercicio de. actos 
0. 


bsino “Tittorario o re- 
DO estabelogidientos de 
erá ppetuai 


eneficen- 
innle commetlido aos 
Pp! soros, e, mes as qui ê as ba- 
Dililoções” PR pela, Apa trie tual, 
pelo que, g em vista desta determinação, fi- 
di PR zo ds aclupes in 


; nd 
composta do 
a do Ain ni Geleia civil, 
do procbrador geral, (do, corda, José, de 
Cupertino de Aguiar Oltoli ini, 4 “do 


os snrs, 
Soure, marquez de Ficalho, condo da Pon-jc 
te, Alves Martins, Marreca, Costa Lobo , 
Sebastião Paes do Miranda, gonego dá 
atriarçhal, o Ferraz do Y ironda, Se- 
do gongo «Bgrol, E bench- 


é: sões, qua, símilhonto decrelo 
nos Jevavam a fazer, são, precisamente 
aquejlas, qua, já tinhamos feila-nos para- 
graphos anteriores, ao extra Ne, do 


MEO tai 
publica j já! do. 


Secreto, fizemos, 
0 “conselho, é “sudo | 
clarou limpos, os portos é do, ie 8, A 
8 odos, os mais da Galliza, 
«Futuro» com muito boas, eso 
das razões [o os, estados commel 
tidos a preeibeiros andados | por sir Mor- 
ton Peito para a linba; fervendo, nor: 
te, dizendo que quem dovo fazer 08 os- 
tud s E rRe, BA QEÍPEUCZ SoBANCa um 
fornece, apresentaremos Gm !*Cbmo pode 
o governo ler a cortoza que esses estu- 
dos não; são feitos de; modora! favorece - 
rem as propostas do alludido proponen- 
to 2“ Lógo! quem devia mandar-fazeressos 
estudos, era, quem vao dar de contracto 
a cobra, porá assim! conhecer dt exacti- 
dão sobra” o quê. contráctavo, Ud! 
pls a oral nte “en Lisboa ano 
tícia jo, esltiva eloi- 


molici 
nós ostimâmos muito! 
à não! podem 
flo "tal nica 
Sb A qui oliva ne na E 
25 proximas eleicõ dpliciiaro? Por 
porto los hide nro rés no ir lo' 28.» 
pareca “quo sá! tome um divergen 

oe Lobo 


uc “7857 

dlidutos oss aa 

aravila) O Diz-se quo se! propoeim in 

circulo os: srs. “Elio C elho, “. 
raynêir, eo snr 


9 

tonio 'Josk' de” Mello | 

Lisbo tomo So, fesolvo esta 
q 


7. à propôs “do tan- 


Jg 
efatm 'cah- 


desvanecidos alguns hontos de pouca con- 
ianca que se levantam - 
compabbia, ' Comb o de qué ella “dispõe 
de mui poucos “meios, e só retende 
viver á custa dos 5 sub: dios “que “recebe 
do estád Os! que 'mandou 
vir para à carreira d/África sho pequenos 
e não servem, para. 
elc. : pi 
nhbia 'prospé ate, Comb lhdos aluéllas que 
tenderom “a descnvolvér 'algóm ramo de 
rosperidade ou 
inas não podemos deixar 
uu observações . quo sópp 
seu interesso. 


veitasso “da Ei ai | 
a a admissão dos corenes!! 
trongeiros. Não o acreditamos. 
“Na quinta feira 2 do gorrento teve 
Tuga” a regala, que todos os annos faz 
em Paços d'Arcos à real associ nar 
val. Os primeiros premios nã “foram 
concedidos porque houve protestos sobre 
quem Os tinha ganho. "No duéllo “dos 
escaleres quem ganhou foi um da -al- 
fandega rande:. Nas guigis de seis r6- 
mos ganhou o promo, pértencênto ao pro, 
sidente da pssQciação, o infanto D. dial) 
Afóra estos ainda fiouvoram outros” Prer 
mios para embarcações de menos” port o 

Os fundos públicos tiveram às. 
guintes cotações : 


Acções do banco de Portugal da0a a 5334 


es. 


mp2 o do Portos! 2olj 2/2598 | 
Inscripções,d' Pergunto Di) WAR RIR 
+ 461/,,0,46%, 


«29% 1,90% 
sl 


.! A o a 
Espa Perties 
tuoVIZEU, a de. Setembro. (Do 
B88 Um po que iva O puBiçOrA 


principal 'da nossa idade, oo 
-Consla-nos por via segura que,o | 
sur: ministro dasobras publicos Lrans- 


tricto de Vizeu ' as" “ordens as. thais 
torminantes pára; qué .até, à ag. “dig 20 


alinha Lelegraphica aqui a Coim- 


to bra; 'em estado “de poder 'óperar. 


Nesta conformidade” se tem acli- 
o|vado os “trabalhos 
Jaquella,, .epocha seraghará montado 
setos “importante; vebiculo. 
joDamosvos patabens: ao “ditioo 
debvizeg! pela acquisi 
cigso melhoramento; e ao governô 
louvores pelo- interesso que tem lo- 
nado em, o' promover. ; 


“GUIMARÃES ade Seteimbéo: (Da 
Tesguid! Uma 'molestia afflictiva, 
mas jde pouca, duração Gragsa, entre 


altenta q rasaó|. 


miltiuvao, director -asobras! do dis-| 


do cortente, moz; estivesse construida | di 


modo que até | 


os habitantes deste conca!! seus 


ud Vigo e corrido fus in- 


dos, com especialidade Neta, € 
agasalho, no espaço devtr qua- 
s. O que despresa omen- 
mais, é mesmo, “admi-] 
se tivesse-um máultado, 
A AN?” camara mal fez, 
ao pu ico, “que go da 
carne, durante O mez dembro, 
serin ago 5iréis, isto eréis a 
é à do boi, e 70 09, cos- 


do mez tomará novasidens| 


cias, 
do gado. 


tem estado-de-trazer aquioseh 


|| otrico, que ponha esta cidaricom- 


junicáção rapida com! axipães 
cidades do reino, 
que, neste sentido renoy suas 


A instancias, imAnd poupando sa- 
|crificios; e: tendo do fui 
crançãs 


ara; “com' elles, » “pará 
festa ter «tão importantihora: 


mtas 5 conindas 


“IDEM 3º de Setembro Viri 
to): Estão as ruas. quasiadas. 
Algumas apresentam maiiensão 
ne no anno passado. 
Tem chegado, ahi. assíluito 
télenda: i : 

E presumpção, o quieirá, 
actual seja muito - melhomais) 
concorrida; yque ado anssado; 
porque então: “desconfiavaçhe, a 
não chegasse a haver com! dous] 
s antecedentes: e 
ain Barece;-que-na feifran- 
coso; epor outras, temrecido: 
ucia de ralões, quenpre:! 
am em fuzer furtos iiosos: 


Na feira de. Trancoso, prados, 
fizeram. muito por mos suas) 


“93 Bo pad 


“A aulhoridade adro ] 


Segundo. nq 
RO par test WoE Rr 

“ Entram na comitiva as mu- 
lheres cujos;nomes já sabeci- 


A maior! parto! destoms são! 
d'outros distritos. 
> lizem de “Peti no 
29. do. mez PosSpRaSE 
cera; no sitio do. Chãouey free 
guezia do: Soto » morta rapa- 
righ! de dez ánnos dê ido 
A avihóridade procedinda-|- 
gacão sobre, este sueceasopôde)., 


| conhecer, «que, fôra ellesionado 


por uma indi 


“ Julga-se, ug conduzio por 


E gorda um, São, ; e tpm, dis 


- vertimento ou creancice AsIÇgor=| - 


dá ao“ pescoso: Suppõe-se: sál- 
tando um barrânco; o “cspant 
cabindo a rapariga | nuxdra 
de modo, que a asphysisa The 


, : RS A TRT 


tel las, e. pernas, 'declnrande vo)! 


sentindo lda, guiproço : 


“|meid, 


causára. alguma “deslocação de que re 
se seguira a morte. 


teiras. dA Ro alg' pes- enos .: oky es! 20 conhe ! 
jsoas, vt loas le felyparta ne “pre E a aulho: 
|na, mas 0! seu tro jlfamentiiverso rida fito ti dos vestgios, e er 
cedendo todos esses grávesmino:/eon DBDsD Aoc aa P 


riga. 

Este acontecimento custa a crer 
do modo. SER 
tretáhlo, não é “dê, 
se oult da: morte «destain- 
felia, di 
“À aulhoridade continua nas in 

és, € A E erdade. ha-de » 


inhecer bem a; causa- da; Mortgs o. 
v=="! Por commuúnicação: do: Cara 
e nó dia 29 do mez 
rocedera alli 4” Conipas 


Psp com, 
metricos o! 

“Eayrou-se 
comparação « o 


as formalidades, ofli 


(o) resultado 
eteti te abto; 
e: 


ato 


aos. 
“dali, partiu to O: poaniceliquda 
Nelas: iOnsnro “Saturió Avgusto Pires, |r, 


cormimissiónado para és ês 
MPEG dao 


te “Importante 


e ás 8 


horas, da ni ule, um cabo, 


=) polígia.caplurous junto «ás. moralhas E 


de: Monsão, umdos presos evadidos 


“jdesta'praça,'e “se acha recolhido na 


cádêa “ daguella” villa: “A escolta de 
ds sahi a desta no mesmo dia. 30, 


em.-procura dos presos, -recolheo- se; 


dos'rditos: présos, “qu Vela tinha re- 
|cebi BR apailhados' nó 'sífio dê Pias, 
concelho de Monsão, pelo povoyque 
andavacidando: caça va uma; horda de 


See 


de'a fonte Carnieir E ia ini 
tdo-se, “pois Até 10Je,, capturados 

dos. an presos, “Lodos AR 
pelo povo; e é de esperar que alten- 
tas as diligenciase"effícacia das au- 


|thoridades civis, magpesmo povo os 
am,| npenhea todos. 
/ 


é 


Falleceu “hoje pelas 4 horas dgidanha 

easebSnai! Do Ritaidó' Cassia! Mouro! 
Coutinho, esposa: do sur. Joaquim d'Al- 
oura Coutinho, escrivão d'uma 
das varas de direito desta cidade. 

Os, respansos | de sapaltura devem ter 
logar dmanha, às Aye-Marias;; na, di 
of ão" ha nho, mas Ia es- 
poso espera k concorrencia do seus ami- 
sós "Tv usto religioso” acto! 


Jeso 


a Nomeia pitas. 


-aomizoigo mr 
Tod ob 
Passageiros. 50 eropon: «Losita- 
nia» sabido, honteu-ao;meio dia pará Lis: 
boa, conduzin, 70, ipssspgeidos; rontroy: eles 
os seguintes 
Antonio, “Jasés das Silva Rigyeedo; 
José Affonso Vianna, D. Joaquina Rozá 
Perreira, Maria Emilia da “Silva; Gaspar 
José. Vianna ce, sua, mulher, Manoel Ro- 
drigues Carneiro, er seu filhos; Nono 'Bor- 
ges da, Carvalho, sua Ea Lazaro Mo: 
' 1bz 


E 


| cinto Anton 


iresuthir que fos- |O 


“| vénno “civil o 


naquelle mesmo dia, conduzindotres |); 


DL 


AIMUA 
reira de Souza, Maria Felizardo e sua fl. 
Olha, Jean Bapli edro Vanzeller, Luiy 
Ren, José E liveira Moraes, Ja- 
E Souza, Prancisco Gon- 
es Neto, Manoel Lonje, Barão de Cas- 
o de Paiva, F. ci Tavares. 
— Igrejassa| conburso. Mandou-so 
abrir concurso para o provimento das se- 
guintes igrejas parochiaes: S. Thingo do 
Prestimo no concelho de-Agueda.,..o..S, 
Bartholomeu do Tro iscnl o do 
o do, Bairro, amb; O Side 
do, Áveico:;S. Pedro: d'Agrella ,; Epi 
doudo Porto"; «Nossa Senhora! “da Gragaida 
Villares, no concelho de Trancoso, bis- 
ado de Pinhel; e S. 
sa a PR de Oiii do Frades, 
puispada o é TaLgI 
RINaIO, 4 ua No dia 
12 do 0 Outubro serão arrematados no go- 
“du Porto (fóros'Sda » fádenda 
nacional; do, concelho, do)-Marcordo ua 
navezes, avaliados em 1618863, reis, by 
Premios da Loteria Segundo 
participação telegraphica cebida hos 
sors. Cunha ado Os, bilhetes Premia- 
dos com prbimktis do 1008000" reis “pura 
cima Sima cexiracção “qua: Eno tevo lu- 
e 7 porto minisnbintaaa q bro 


7 


Numero Sao “com 12 E o 
| 5 ARO “pro 3 fui =, he 
Nónieros 417! com 2008000 bh 
Numeros 416.,..2039, 2337, 24h 
a OBS “e 


+ Irmãs dá caridade frondezas. Por 


,| decreto, Aê o sho Es «competente, 


foi, Faso 


rans= 
Bb 
ad aii ido 
espiriluaes., 
dona E 


ciciós dC o, Vi das Ri b 
caridade francezas, que já se acham neslo 


is 4uO, regem 
o, ao j Ea Lob niv atos 
; ilonaiçivo Estávo! hontem « «eim 
exposição-ng) publido “o-Asylosdas» Rapas 


ladrões quehostilizaas povoações des-|: 


“|madocMáro, 


rigas Abandonadasy 55! AN a] 
“n/08 visilantesi Livoram gecasião diobsar» 
vor empenho.) caridoso se:-bumonitario 
dosyproteolores, daquello estabelecimento, 
que vivendo só dorábençoado «rula sda 
benaficoncia voluntaria, - amlésia provas 
clorasda, sua cmlilidades, 2o/nobizor com) 
2omaNão; so: 4ô collisoguso! que não seja 
testemunho d'pma-cneidosa (e vinte]ligento 
diraoção., 8 quenão, desafio; osulromens 
de córagão favoneeidos-da: fortunatia: lesé 


tender mão protetora, Para" ama 
esmoralidado, 8 qua: é um palrad 


ria; para; 8; terra Ea] nasceu o cao 


venta. lei q anbigiro songanihid 

— E viii E artilheria: Pórmog 
casiio! dwrevolta de 4844 hfundinsse mo. 
Douro! perto” dé Mertes “tm” baveo! io. 


ias carregado con wma! porção! dy 
“dtartilberia vo obrizes Pupará à “ra 
les vá lmeida. Desde” então ' já pop 


trahir disllivaquellas peças, ques são! dg 
muito valor,'por serem di beGhzo o cap 
sitodas do tenpo dus” bpas;oras agr 
=| do ten ficado “om sprojucto ; innlmenta 
agora: vai fealisár-so a extracção, ospnlaigal 

HO! Bra! Francisco dos:Sahtos ode Ga 
fez) um" Contrato com “h 
goverho!para bsso"fimp iminida adbeitfan 
glatbera! apparelhos do” autor: “Bereditado!, 
os'quaos são) quast “do mesmo! “Systetha q ué 
os empregadospora a estrocção das pôs 
dras ida barro.“ Ajtistou "algas mergu= 
lhadores: portuguezes, de * hoje = partiraiy 
todos: para 0º sitio onde se acha lindida 
avantilhoriá pará darem começo! á “obra, 
up Emcumedos diss passados fezsse à 
experiencia dos apparelhos''e tios 
10 (niêzo size 


“| vézeso se btem tractado dos -iBelostiaga 


mesa--que attrahe-uma- tal--quantidade-de 
curiosos? Com muita difliculdado se pó;|n 
de arconjar fogar êntre as iindiensas p 
soas quê'n rodeiam. Lá está s 
um. hespanhol quo Parade: E 
E dos 'jógos hi 

monte. Deh 


“seu olhar o gm contracção! Tabios 
esbranquiçados. A mão! dir apoia-a 
na mesa, diante “O uma 1 Cheira de 
doltors. d do” saguinhos theios” d'ouro 
“em'pó, à a mão "esquerda! ténicna “na algi- 
Peira “do colete, 6 O suor Corre-lho peia 
testa. taba do pôr vinte e cinco dollars 


: a, O com quit olhar febril obser- 
os móvimentos do banqueiro. Este 
HR gEagadi io Ta a Suá” oporai 
cão, depois ínstanto em que ole] 
acaba, um sorriso lo triumpho sy espa- 
1ha pelo' rosto do mancebo. 
“« Ganho, disso elle ; «hoje finalmento 
domindet a minha ilesforia. a 
E” possivél, respondo tran i 
mento o banqueiro ; hojo estacs fel 
“—Púdo na dama |» exclama, Ts jo- 
von impetuoso. ft 
“Um minuto ganvE hribhia! perdido. ; 
“a Moldiçã «disse elle” com uma 
voz suffocuda ; lisos ao mesmo. tempo do 
bolso uma saquinha que podia conter luas 
libras dobro em 'pó. '0 bes anhol col- 
etila o sou valor num lancé d'olhos é 
pega nas cartas. q 


oco é ut pystnilomia do qual está )y 
desfigurada pela sombria expressão do tr: 


rep 
fia FR com, 


vamos, disse, um a 
ma blusa empocirada,e que 
iz re ,0s, cabelos. em desordem 
um -chapey, todo rolo ; vamos, se não, 
g9es mais, dao logar aos uutros; (re 
vos. 


al- 


quizer. 

“— Peço-lhe, disse, com “umá, voz 
socegada, o banqueiro, so não quer jar 
gar mais, que lenha a bondade de ,se 
desviar um pouço. 

— Roubaram- -Me, exclamou o man- 
cebo, indignamento, vergonhosamento rou- 
bado. 

— Nãome olho, «assim, ouviu, disse 
9 homem de blusa. 

— Toi do olhar para, quem quizer, 


-|replicou com colera o desgraçado, man- 


cebo. 


Quem não poder sustentar o men 
olhar 


não tem mais que relirar- se. 
Dê logar |» exclamou com uma 


voz, de trovão o colosso de blusa; e 


agarrando o mancebo, pelo hombro, ati- 
rou-o para, tráz delle, 

get Tomo | cautella | tome cantella | » 
exelamaram, do mesmo, tempo muitas, vo- 
es. Neste Abomenta O manceba, cego 
pela golora, e desespero linha preparado 


= Mei de, «estar, aqui. em, quanto) õ 


vo que 
inha pas tão mimente, 


“| 
5) Ear espectadores segaranmobra- 
à, 


bala da Mistoly, desda sua 
0, À oi, Poloni num logue: poz 
em | bocados, 

moz « Obrigado, » lisso, ;lelmnente 
2. que acabada, do, ,sgr prasio. por 
esta intervenção d um, tiro Num ti- 
rando; da blusa, um, pedago oq pol-o 
obra, AMA ca, Ela em' quantons. gi- 
gorosos, irlan, dezes, arrastavarm, fura 
da sala o seu feroz adversar 


interrompidos, por. este inc); mas 
bem. depressa loranram ja, totoda a 
sua actividad; De repenta nova 
altrabiu a altençãgurio- 
S05,,/0 (98 circumstantes iamchama- 
dos a julgar, uma grande diéde. 

Bavia'oito dias, que, tis noi-! 
"es, à mesma, hora, á. mesma, che- 
gava um, homem d'uma, altigrave o 
vestido, com um aceio notoio pri- 
+ depois de ter; obs 9jogo 
slantes, tirou do, caba bgl- 
sa de linho e pol a n'uma caN'esse 
dia, ganhou, sacudin a Dolsabiram 
vinte oito dollars. O hanguonton- 
lhe logo a mesma, somma;, desco- 
nhecido relirou-Sg em, silencã que- 
rer tentar, «sagunda vez A far 

No, “dia, seguinte, tornoppareçer 
do! mesmo, modo, perdau,; eu flgu- 
gmaticamente, como, na vespona bolr 
sa, cobicam: quira, veg vinto dollars, 


Os, jogos, estiveram. «alguinutos |, 


pliic a a mem rim 
e afastou-se. Quatro vozes a segui 
viram, Assim, apparecar pontualmente: á 
mesma bora, sempre; perdendo; sempre 
contando, a, mesma soma, e retirando- 
se, como. mesmo sangue; frio. Por fig 
Já todos as-jogadopes;;o conhebiam bo ninso- 
se, do. seu extranharhabito. 
setima noite, um «dos DR TaESiETS 
«São, aito horas, o nosso homem 
vai Lrazer-nos os seus vinte oito dollars» 
Efectivamente; | o - «estrangeiro: appareceu, 
perdeu, e segundo -o; seu gostução sabip 
gravemente, do, salão; mist 
Ao oilavo dia, emas, um minuto 
depois das, oito horas, »uim «dos, socios ;, 
virando-se para um dos:seus, collegas, disse- 
lhe, rindo: «O nosso, freguez. não choga:; 
temol-o tratado. com muita dureza e sem 
duvida, desanimou, 
—: Cala-te, mormurou, o quiro aco- 
tovelando- -0 yo Atraz delle estava o, singu- 
lar personagem. Som dar attenção às 
conversas, .90s, murmurios ironicos que 
nasciam. á sua chegado; | sadiantou-se para 


au 
a ,MeZA 0, poz,n “uma carina sua bolsa 
de linho.., Tm 

Desta, vez ganhou; a carta, que linha 
escolhido ; um, sorrizo imperceplivel. en- 
treabnio, seus labios, , Com a mão soce- 
gada, pegou, na ;bolsa para; a, desatar.., o, 
(vir iCiEstá bem, estár.bem, disse, o bonç! 
queiro,, sabemos Oque está. dentro , os 
vinte o oito dollars do costume. 
retorquin o, estrangeiro des- 
pejando. a, ;bolsa, um, pouco. mais forte 
que, de ordinario, Depois - do cartucho 


» | tres mil dollars. 


e e e re mem Sn, 
dos vinte oito dollars cnhiu um maço de 
notas dy Dáhcocé am “papel dobrédo. “7 

« Que é isto Pexclimaram os banquei- 
ros assustados. 

— Bo que apontei, respondeu tran- 
quillomento o Jogador, abrindo o maço 
de notas. 

— Brincaes ? disse um dos banquei- 
rass; né unas falcatria ;- não tondes jogado 
uns outros diás, senão vinte oito dollars, 
Umarfaleatrua:! replicouo des 
conhecido, scorregando as: sobrancelhas. 
Podereis; provar=mo que: é unia falcatruas? 
Não puz: euesto; bolsa tal que! nesta car 
tn? Nãgcnd ucoitastes «sento mo/a é fazer 
abrindy cup us diva 

— Sim, éjusto, perfeitamente justo) 
exclamaram os circumstantes -sempro-disa 


: | postos: a. tomar. parte . cóntra“a banea!, 


apontou, ganhou, deveis pagar! vo 
:-=Gonlai então q: que ella: tem, dis 
so, um dos; banqueiros que acabava do 
trocar em jivoz baixa algumas o palavras 
com um-dosiseus acolylos. 
Primeiro: vinte oito dollars! cem 
dinheiro, respondeu o jogador; depois 
notas do: banco no valor do oitocentos 
dollars ; depois. . D) 
— Ainda mais? tal 
= Uma letra sobre a cása Doll 
9 Penyhen, acceite, perfeitumente-em re: . 
gra,. lão seguras como Snbisico a ala 
: nu peob 
“(one 


prot1D0 


37 91 y 


um 


| 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


em fránito ida 
sultado mais satisfactori 

«vi Pagece que ba, perto de trinta pege 
2, êxtrgha 


horas da, nonto deram 
incendio na, Íreguezia 
emjuma, casa de um 0 - 
losley, , pertencente. ay; um, fobricante, a 
qui andei, lodo, Quando, chegaram as, 
dombas já O incendio lavrava com inton:, 
sidade, o-apenas so-poude cvitat a sua 
communicação fás (casas fontes. 

— Solhira:” Jã'se atha solto opo- 
drbiro! sobrinho dá” thulher que foi assas- 
simadarria “rua do“Almada!  Reconhecen- 
s9' segundo 'nos' dizetn, que elle- não-ti- 
“pórto “alguma moqdello rorrorosó 


ana, rua do 


= Pestus. No sabbado, vespora dá 
festa dê Santa Clára no Bomfim, houve -ar- 
raibl, Musico; “fogo preso'ete. À inflaencia 
de pblb foi detendo Loanal cb manil 

—Montem em todo o dia, mai podia 
alli abrir-se «gatinho “pór entre o rede- 
moinhar constante de alguns milhares de 
pessoas, sendouas pe oa subs- 
fituidas por novas e mais vólu 0za5 Ca= 


madas, Pa nt 

A Santa estreou o habito que lhes 
oflertaram os snrs.. Azevedos, da rua 
dos Rógueleiros.! 'B! de velludo Etlorão, 
comiricas| € primorosas/ bordaduras- a 
ouro em salto: relevo. Noisabbado houve 
tambemna rua. da Rainha, pára festejar 
9: Senhor; do. Olho Vivo, iluminação «em 
toda-e extensão da rua, -fogo prezo;-mu- 
siga arraial; eles o of 1,98 


transito, e 
fos, 


tique “do Bra 


ganga, de saudosa memoria, 
rodiziu até! 


14 db Agosto do 1856, 
- 25:0TIG9BO! reis, “de quo, n'aquella 
efoeha via Gm sor/só a quantia do 
230005 reis. Stgundo “diz a « Opinião », 


tui mais se despendou em planos, 


modellos e obras alé Bo ponto em que). 


seradia ti) inão tendo (hávido (mais chtra= 
“ns desde, aquella data, 6 ns contas exis- 
tem, no) ministerio (das obras publicas atu- 
Plamente documentadas, 
= Loteria. Q) 

2 de 


PRO) da " 
ano, ij x» 
séguia du perin 


wPlano, para a, 4 
estro do  conrento 
Lisboa Ó..0 


' O 
1250 seu ca 


BA ita sorá de 35:0008000 
formado de 7,000. bilhetes-a 5000. reis 
coda um, havendo. bi pregitã e 4699 
brancos. Os prêmios serio: — Y de 7:0008 
sodsuln) 2000H000"L3 AU -8:0008000 +, 
148 “ge! 1904000 = 20:067/60 4000 — 
2,250 do 69401 1 008000 ao ul- 

sabir'brando.'! = 


timo-m.º “quê r 

aminho de ferro de leste." Nos 
7 deccorridos desdo 244 30 de 
Agosto transitaram. pelo caminho de ferro 
detesto na secção de Lisboa à Ponte de 
Asseca 9225 passageiros , sendo 9207 civis 
o 18 ips Daquelles foram 79 «do 
Tui 


a 


, No dia 31 do 
Agosto: fallocew" nas: Cáldas ida Rainha” o 
suravisconde: de Loures, quo, ha muito 
sevachava gravemente enfermo com um 
pasecimento do bexigas, quero levou 'á 
sepoltunda nos anoco 1º. vive 
otioDinha uma fortanaicolossal, pois que 
tuavaliada! em “800 ca f,0D0 comos.' 
nr. Angelo Francisco Careiro, 
primeiro visconde do Loures, nasceu Ja 
25 de Maio do.1791; (casou a 17 du Ju- 
nho de 1833, com, D, 
rode, que am 1901 
1812, sende esta bh 
Patilo Gerodo e do D 

DO 

u filho “Ângelo. Pran- 

é nascou a 27.do De- 


Georóde. 
2- bh 
E" herdeiro 
cisço, Carneiro qui 
zembro do 1837. 
— Publicação. Publicou-se o n;º 
11 do 7.º 'volume do «Instituto», jornal 
seientifico e. litteranio que-se publica em 
Coimbra, “4 vm] ml 
152 — Não é sexacto. Segundo: diz O 
«Rutoro»y por uma «carta! particular de 
Castello: Branco: consta que. o vincendio 
do convento do; Louriçal não: fóra: lança 
dogjcomo geralmento se espalhou, mas 
sim devido a um- descuido em que nin- 
guem foi culpado, ) - 
—"0 reirabto dElRei em seda. 
Do «Jornal do Commercio; » —Hontem 
fomos ver o quadro em seda, ca que 
al udimos na notícia, da folha precedente, 
quo tinha por titulo, — Um primor d'arte. 
— Tovo à bôndado de nol-o mostrar na 
alíandega-o-snr.. Santos- Monteiro; Pri- 
meiramente,, devemos mectificar a historia 
do quadro.” O'snr. Kempe nos escrsve, 
dizendo que! fôramos meros exacto n'os- 
sa historia ; porquanto foi o snr, Hen- 
riqhe Siéfort, | vice-consul” portuguez em 
Lyão, quem concebeu o pensamento do 
quadro, e! o» mandbu ' executar, é! que 
agora vejo pessoalmente oflerecolio 'a S: 
M. BlRei o snr. D. Pedro V, como uma 
lembrança da visitas d'El-Rei 'á cidade de 
Lyão, e como um lestemunho de respei- 
to o dedicação. pela, sua: real, pessoas 


slagoravim reclificamos. 


O  COMMERCIO DO PORTO.O 


“Pessoa que! Suppunhamosbêm infor- 

mada nos confouva historia do quadro, 

como a referimos ;/e' com “muito gosto 
doq leiga 40 

“ “Ogquadro éí, naverdado; uma obra” 

admiravel. Apresentavio: elleito de uma 


| gravuracem aço. “Incluindo oamoldara, 
| temr8 palmos: do; alto “sobre pouco mais 


de 6 devlargo, só: a estninpatem pouco 


maisode 4 pulmosde alto: sobre: 3 dê 
larga.opuei « Jor devomh 
“A figura d'El Rei, vestido de general, 


está de pé, apoiando a mão direita n'u- 
ma mesa 0 sobre a. Carla Constitucional, 
esna cesquerda -sustentândo- o: chapéo é à 
lnva dao mão direito. Cobre a mesa um 
patinho coth! livoreés. O fundo do quadro 
representa umo- columnala, sobre;a maior 
parte da qualse vê corrida uma-cortina. 
- Por baixo do retrato lé-se : D: Pedro 

V, 6 sotopostas estão às armas, renos. 
Uma «inscripção indica que, o. qua- 
dro foi dedicado a S. M', como lembran- 
ça da sua visita a Lybo em 22 de Ju- 
nho de 1855, pelo seu humilde e obdi; 
ente servo Henrique Siéfent. Outra inseri- 
pção diz que foi executado pot Fayeton 
filhofe Morin, de Lyão. + 
A moldura é de summo gôsto. e 
clegancia, e Lem no. alto o brazdo- de 
Portugal colorido. Notamsse duos cantos 
e nó meio dos lados mis ramos de loiro, 
de optimo gosto, o com um doirado verde 
claro, que produz: o mais bello contraste 
sobre 'a côr fosca do corpo principal da 

moldura. : cs 
0 retrato tem, Bastante siúilhança, 
Quando: se olha á primeira vista, éuma 
perfeita: gravura. O desenho é correcto. 


(05º traços são brandos, e 6 claro-esturo 


perfeito. b 

« R'admiravel a egualdade daurdidora, 
dificil! será encontrar-lhe um defeito; é 
mister applicar a maior altenção pára 
notar alguma falta nesta pario. 

Emlim., é uma obra digna da afia- 
mada; Lyão, a cidade manufactora.- por 
excellengia da” França. Devia custar mui! 
to trabalho, mas Os fabricantes conse-| 
guiram realisar uma obra, prima na ar- 
te do tecelão,» porque: o retrato o todos 
os aecessorios: são Lecidas: 

O snr Siéfert, residindo em Lyão, 
não podia tor um pensamento mais, deli - 
cado, para patentear a El-Roiva sua de= 
dicação e Sympathia. 
=D Ordem de S. Mauricio, Do (Par- 


de Saboya, quando abandonou: o mando; 
fazendo-se “esquecer do seu bolicio, das 
suas “intrigas, das suas paixões é dadas 
brilbontus, se retirou. à viver solilaria no 
deserto. de, Ripaille, nonde lhe foram cfa- 
|zer corte muitos” fidalgos do seu reino. 
Edificado o principe da gonerosa imitação. 
de tantos mintos tegualaqnjorpios mide- 
jrênpeó ral mesma quo depois so! uniú4 
de S, Lozaro em 1572. Sujeitou 0,p 

cipe, os sons solitários cnvalleiro 
(de Santo: Agostinho, 'e"os mando: 
(de uma sótana pardh, com cintara' do 
ouro, -o-barrete-e-mangas- vermelhas" de 
chamaloto, e sobrea enpa uma cruz; cer: 
roda“ do tafetá branco. À “do -geral era| 
bordada-de-onro T E E 
— Naufrag; Pors; participação 
«lo sub-director da, Alfandega de Peniche 
consta quelho dia 27 d'Agosto ultimo, 


te «Santa Rita 6 Conceição» capitão José 
Josquim Nogueira o proprielario Luiz 
José Malheiros, procédônto de. Setubal, 
com destino para Caminha , carregado Je 
sal, levando 7 pessoas de tripulação e 1 
passageiro”, o qual perocou, bem como, 
um “dos homens da tripulação, salvando- 
se porem uma lancha, duas vélas, “duas 
vergãs, quatro pedaços de maçame o 2 
pipas, Mods sat df 
Por qiarticipação . 'dolimesmo sub- 
direglor consta terem aportadoa Peniche 
no-dia, 24 dÁgosto. findo 9 marinheiros, 
pertencente ao; Drigue, francez «Jean Go- 
orge», cap. Merdrignac, carregado de 
milho, e procedente de; Veneza, com des- 
tino para Falmquih, o, qual, havia, soco 
brado quinze legoas ao. noroesto (las Ber- 
Jengas,. tendo se salvado, toda a tripula- 
gão com as suas bagagens, em duas lan 
chas- 


- O inventor do ctelegrapho ele- 
otrico. Samuel Stanley Breese Morse, 
nasceu em Charféston '(Messachossets) em 
1794. pornarod jqiloo d 

Seu pag era ministro, protestante e 
desejava que seu. filho seguisse a mesma 
carreira; porem este, proforia dedicar-se 


annos em França, Inglaterra c America. 
Regressando á sua patria em 1832, no 
vopor «Sully», contou-lhe um. viajante 
as experiencias electro-magnelicas que se 
tinham feito em Paris, e' desdo aquello 
momento” a ridead'umtelegrapho elo- 
ctrico não lho sabia mais: da mente. 

Anteribrmentevavelle, v celebre Li- 
chtenberg do Goetting, Stenheil; Wheals- 
tong de Londres, e muitos outros -tinham- 
se occupado da mesma questão, porem 
as suas  descobentas: ficáram, logo depois 
subordinados ás do Morse, que oblove 
privilegio de invenção em, Washington', 
e cujo processo foi, o unico.que:se jul- 
gou proprio para , estabelecer “grandos 
linhas. va tb 0 

wO primeiro, telegrapho, electrico fun- 
cionou; em 1844 entro Wasbingion e Bal- 
timore. infant mo à psy 

Desde, então estabelecenam-se linhas 
telegraphicas  njuma exlgnsão de, 15000 
milhas inglezas. f 


lamento.) Amadeu VITL primeiro duque! 


naufragara , no sul das Berlengas (o hia.|| 


á pintura, o desde 1811 viveu, muitos). 


O cabo Hlectrico “que ultimamefito sã 
callocou no” Oceano, unindo! os lous 
mundos; tem 3;796: metros de, extensão, 
12 Grande descoberta” Segundo diz; 
um jornal estrangeiro > un medico de 
Franciort, descobriu ulbmamente. um meio 
simples ide tirar dentes sem. que.o ope- 
rado sinta dôr alguma. eos o 

A operação prática-sé com 
electricidado. 


auxilio de 


Vielotia preserteow ba mezes u impera- 
dor Napoleão, com uma peca de cimipa- 
nha de talibre nove, com sta carreta, 
caixa etc, É É 

O imperador-quiz. por sou turno, diz 
9 aPutries, oflurecer à soa alliado um 
especimen do material da arlilheria fran= 
cezo. ' . stoiaçãos 
Escolheu um obuz.de doze, de que 
o proprio imperador deu o imodello: Peso 
600 Kilog. eis Re plot 

O material foi feito nas olficinas do 
Muzeu diArlilberia: E' uma obra prima: 


Os “trens são acompanhados: dos arteios 
f 


Paris. Sobre 'a “colatra teim as armas de/ 
Inglaterrá, gravados, em alto relevo, com 
a segu nscripção : 


«Dado á rainha Victoria pelo impe- 
rador — 1858.» - 
D === Aniversario dein fustejado; As- 
segarava-se cin Paris que o casamento do 
Marechal Pelissier lerá lugar a 8 de Se- 
tembrosanniversario dai tomada de Mala- 
kof? tun tel 
A propósito deste casamênto, diz'v 
«Independencia, Belga» :, 

« A condessa de Montijo ;6 sempre 
acompanhada: nas snas viagens d'Prança 
poé ums joven de 24 annos d'idado, de 
granda belloza, mas sem fortuna, cháma- 
da Sofia, Paniega. , 

4 imperatriz 6 muito amiga desta jo- 
ven hespanhola, que tem um espirito todo 
distincto, e uma. clegancia de maneiras 
muito rara. u 

Levou-av em sua companhia a Cher-| 
burgo, é foi lg que o marechal duque 
poude apreciar 0s meritos de Madamoisellé 
dela. Paniega. eso! u 

oi lá quero casamento se” deeidi 

“O mareçhal tem 68 annos, “mas 


“|lóuros escondem os seus cabêllos, bran- 


COS. 11 vol né O Eu 5 67 
Diz-se que a imperatriz mandou pre- 

párar um expléndido enxoval para a futura” 

dúqueza,. | q ; à 


EXTERIOR. 


Osijornnos. desMadridirpublicams os 
boatos que -ciretlam sobre a renovação 
das relações diplomaticas entre a Ingla- 
terra o França com a corto de Napoles, 
assegarando “st “quo se “o Fei Fériando 
mão londr a inicidtiva, permanecerá a! 
questão, por algum tempo no estado cin 
que se acha. 

“TRIESTE 31. 
do” porporções. assustadoras em Alexan- 
drid do Egypto: os casos occorridos ul- 
limamento marcam o carécter epidemico 
da enfermidade. E Eq 
LONDRES 31. — As notícias recebi. 
das da China são cada vez mais favora- 
veis aos alliados. 

PARIS 31; — Ei Bolonha (Estados 
Pontificios) está-so- organisando ninb'par- 
tida da voluntários, quo'sé deslinará exelu- 
sivamento a) perseguir! os bandos de sal= 
toadoros. O discurso! pronunciado pelo 
condo de: Persigoy' sobra a alliança | de] 
Inglaterrave França foi elogiado: sem! re- 
Servarpor quasi toda a imprensa” do Loh: 
dres. f 'f AS 

“Às ultimas" noticiás da India, recobi- 
das telegraphicamente , diteaf' que osin- 
glezes tomaram) a ofensiva ve “porseguen 
os corpos de tropas rebeldes. 

Confirma-so a modificação-do minis- 
nislenio turco. o: 2 

Para a pasta da marinha foi nónivea- 
do: Mehemêd-Pachá-presidonto “do. cohse 
lhavdo Tansimat,'6 para a pasta do'coi Eh 
mercio Ruchdi-Pachá, membro: do ms” 


mobconselho, (1 , 

As noticias dos Estados-Unidos re- 
cebidas pelo cabo electrico são de 28 de” 
Agosto. Em Nova'Orléans morriam dia- 
riamento 70 pessoas de febre amarella. 

Charleston foi tambem invadida pela 
epidentia.. 1 CAS Orr. 
Em Nova York preparam-se; grandes 
festas para, celebrar a. inauguração ; do 
telegrapho. submarinho. 

Ermo Paris corria o boato de que se 


e Londres, sobre o bombardeamento de 
Djeddab 44 

A França pede explicações: dá “acção 
isolada do conmandante do «Caradoe», 
em uma questão, que devia! regular-se 
pela acção commum dar Turquia: oidas 
«luas grandes potencias oceidentaes. 

Diz-se que as, respostas da Inglaterra 
pareceram pouco salisfatorias, o quo a em- 
baixada fronceza em Londres receberá ins+ 
trucções do proprio imperador sobre o as- 
sumpto: e 

As noticias de Madrid dizem que 
proxinidmente | apparecerá o decreto da 
dissolução das cortes, .; 


| Em Barcellona descobriu-se um gran- 


de deposito de moedas falsas d'óuro. 
O duque "de Victoria 
uma! felioitação que lhe dirigiram os seus 


+ obuLo) PARE 
— Pineza por. fineza.- A rainha], 


| PORTO 


! hds ç| 
— À peste vai loman- 


trocaram notas em os gabinotes de Paris |; 


|MARANHÃO, (por. Vi6O. dia 


respondeu a! 


amigos da Catotunhis os Seus pas 
Fagraphios maisnoty o! 0º 
“-m43 Debaldossoliná' deter a civi= 
lisação? ninderna-: «Po ermbaraçar-se, 
«sum'iniárcha ; «conssé-ha ás. vezes 
parálisarsas suds sbfoy poremo.genio 
do seculo Mirá —adie-— ve: o; homem, 
seguirá melhorando a«condição.; por- 
que'o! destino dasdades é ocpro- 
gresso— — — corte 
1-Bur quanto case (bem) que 
estranho aclualménta a queslão po- 
lítica, ndo pbde Semidifiórento: o fu- 
ro da patria, quo meu unico 
Wo, foi, em Bi tempos, o de 
contribuir pará umadade prudente, 
porem sem disfarces sirva de base 
aos adiantamentos eperidade dos po- 
vi 


Fui sempre ali'itoda a) vista 
al. Nunca a mambição conhe- 


pes: 


| ceu outro movel serdesejo de ver 


assegurado o Dbem-eo meus cônci- 
dadãos. Assim" tendiquilla “a tminhia 
consciencia, -Sevalguszes me magoam 
com suas: inveclivas;ola-me a, certeza 
de que a final faruoa dás minhas in-. 
tenções, : 


vihho:71850020 vivo su 
FGUARDA /2ÍDSTO. vi jrisio 
Trigo tremez Thto gallego 900; 
milho amprello 900, branco 280; 
dito miudo 280: p: 280; centeio 
340% cevaita 200 ; 0“ brânco 420; 
dito “amarelo 400%; vermelho 500; 
dito  rajado 340; to: 340,; bolata 
280; azeite, 98600 0: 28000. 
GOUVEA ZS0STO, ; 
Trigo tremez 9ito gallego 200; 


do 500: batata 420ite 38400 ; vis 
nho. 38300., 


TC! pe 
MOVIMENTO DE RSOS PORTOS 
PA 
"LISBOA 2 DIBMBRO. 
p Mista: b t 
rum an ONA 
TO. pe Vap. pasitania. 
RA. — Br 
HÃO! = Cah! Noisade, alfarrobá 
DEM, — Cab; Sata, figo; 
E h. de ea ho Grando. 
To dosarsonalida: st 
“HE do arsenal ilado. 
RIO BLANCO. — Viransp. 
guaganses (sir tisos 
MILPONTES! 22 17 to, sal; 
Si Hz Rerpingga!y (7 
1 Pomar, lastro. 
ahi, Boa mercearia. 


Para- 


Tastro. et 
OLHÃO. — Cab. Senilo Bom 
cho, dJustro; ( PRA | 
conte! BE ing) Deita, binho. 
So MARTINHO! = fita: Barbara, as 
Sucar. 
LOND) 
PORTO. 
LIVERPOOL 


Despa- 


->yBe. ingle, cortiça. 
Felinbrança,, azeite. 
Patcnandes, azeilo. 


PORTO A! DEEMBRO. 
r sobe bo ENTRA 1a 

LISBOA, 20 dias. —Slória, e. Barros, 
encommendas are: 

LISBOA, 1 dia. «= Wensitania, pas- 
picos e enconies, a A. Miller 
Ca e c 

TERRA NOVA, 19 disc. ing. Juno. 

e. Broun, bacalhandoseph: Jones, 

j SAmIL 4 

OLHÃO. — Cal: daiora do Rosario, 
e “Cardoso, encontas. 

AVEIRO; — Cah. Troigos, e. Mano; 
lastro. 

IDE 


- Bat, Olho, V6. 
IDE - Santa Mau M 
ID 'H. OliveiriniRamos, lastr 
LINERPOOLU — Vap. Arno, e. Bain, 


vinho, frueta e pi 
USRTRE |. = Pbalisado, c, Aro- 
cha, lo: ç 
IDEM 
ENTRA 


Resolvido, ve. Veoy 
J.J. Pereira Pint 
SANTOS, (pelo Riosdeiró e Vigo), 
70 dias. — Bare. Mo 2.º, e. San- 


algo 


o Silya. 4 À 
(VIGO, 2 dias, — Galponeza, e. Ro- 
cha, lastro, a Joatão da, Rocha. 
SANTOS 
AVEIRO. — R. Ploreiro; 
e Vietoria, todas nstro; 
FIGUEIRA, -— Ho Anid.?, e. Silva”, 
linho e encomménd 1 
ISBTUBAL. H. Luz dy c. Faria; en+! 
commendas; 
LISBOA, — Vop. Lis. 


Moreira ; 


milho amarelto 320teio 400; co: | 
vada 280"; feijão brDDO:; dito raja-| 


à REC 


Gooncominendos, 


PORTINÃO. — Pat; mirq. Nelhali | 


“| Meios bilhetes . 
“| Quartos de'bil 


: IDEM 6 
A'S 121 HORAS) MANHA: 
Não so vé) para q barra por catisa do 
NavoBiro: = Ruq abro o al 


| Vento: 07 (brando) e o'mar bom. 
a Pr not non 


ANUNCIOS. 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


5 


MR, ALLIOT, já (eoiiliptiad nesta! cidade 
so regular da mesma lingua, tanto theorico 

; Pata- maior, regularidade haverão 

Pata que 9s alum possam colher todo. 
tricula"que fica aberta no dia 15 de Setem- 


como professor da lingua franceza, accedendo 
ao pedido de' seus amigos, vai abrir um cur- 
como puaclico + 

E ue 
classes d'alumnos , 1.º Gás 7 da noites 
2.º das 7 ás 8 da; mesma. “ Db 
o fruclo, possivel de estudos, será aberta 
a aula: nô 1.º d'Outubro, havendo uma mai 
bro: e será: fechada “no” dia, 15 WOutubro, 64 
não serão admiltidos e À 


pagos: adiantados; no 1.º de' cada mez. 
Er OÉ AIC SNI SI BL 
N rua de Bellomonte n.º 74º pr 


gu 
ba Def Gil 29élo Vad 
cisa-sé fallar, para interesse seu, 


Ft J E st E UIO 
à senhora D. Maria Anna Theresa, 


viuva, que morou na rua ido Alm 

doses mai do: snr: João! Antonio Fet- 

nandes da Silva, do Rió: de Janeiro. 
ibo nomear Hot ob [1586] 


=: ; E = [OH NSTIOS DO ci 
voo ATTENÇAOs o o o 
Depósito da' Fabrica i 
Freixo, na tur Novaldé S.João 


112:0 413, acha-se abastecido de todas 
as, qualidades de sabão e sabonetes offere-, 


cidas nos seus an 
“Amarello de 1.º... : 
'SEpr io do 2.º E » 
| », «do 3.º 40.» 
| Branco'o! mescla dé: 345490 * » 
| » de 2.º » 
| » “de ga. » 
| POR 100 (CAIXA LAS 
+, Sendo 50 custa mais 5, E 
pd 7 gado te leque SD RE Pi ne rd : 
Sabonetes de “240 a 18440 reis “a 
dúzia. ae ut” (19375) À 


7 Fist 


out il 


do 3 


E) 


fg TO 
eção 


extra 


j m 


holes? 


rente da Companl 


seguintes lo- 
ferias, os Dilhetes aos preços dida “Indica- 
dos. . 
Os pouso) oeafiatprgsi nesta,! cidade, ven- 
dem pelos mesmos preços. do 
SRtistarao) Com Eronigimaa; qiassquer cnh 
commendas que lhes forem feitas ,das, pro 
vincias, aínda que sejam em grande quanti- 
dade. “vindo: acompanhadas!do hipórte. 
Previnem o publico que os bilhetes deste 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 17 de Setembro: por que 
na tarde désse mesmo dia já receberão a pri- 
meira paife telegraphica dos prenhos de 100g 
ts. pára: dima, e continuarão, à recelieras par- 
tes todos os dias alé fnalisar a extrucção. 


zag) a, 

FABRICA N/ IONAL: A/VAPOR DE 

SABOARIAS, ETC, D'ALCANTARA, 
LISBOA. 

Fabrica de Sabão, Nacional, d'Alcan- 

tra, têm á venda'*no seu FER 

nesta; cidade, «na Praça da Batalha; n.º 38 ; 


4 [MI] dai 


É e 
Sabão amarello imperial a 90 Psi por grosso, 

AM ) 
Dito branco, de mescla a 90rs. idem. 


Bito amarelo, a 70 rs. idem. É. 

bo ig : 
Aos snts. consumidores cumpre exa- 
migar) 4 qualidade | itesle "genro, | não! 
restando ao fabricante deste a, menor. 
dnvida' de-quo é o melhor que se vende 


tos, lastro, a Joséouza Monteiro [9º todo Meinm, 


No mesmo deposito se acha á venda 
Stearina de superior, qualidade. 
. [1526] 
JENDE-SE uma morada de 
asas de tres andares e pe- 


queno quintal sita na Ferra- 


ria de Baixo com às n.º 49 a 22; 


dum a pretender falle com Carlos , 
enrique Thompson na, rua de S. 


Pranicisco n.º 2. [1275] 


AULINO Ferreira Leal, desta cidade, 

avisa: 0 publico que tendo perdido 
2letras de 1008000 rs. cada uma por 
ells acceites, mas ainda por saccare da- 
tar, e “uma de 2008000 rs. acceite por 
Manoel Pereira da Silva, datada e por 
saccar, ninguem contracte sobre essas 
letras, aquellas porque dizem respeito 
a transacções que se annullaram, e esta 
porque está prevenido o acceitante pará 
não realisar o pagemento no dia do ven- 
cimento. (1574) 


: A. R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco n.º 41. d 
ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau, ferro e verguinha 
de Glasgow e Cardiff, cerveja ingle- 


za preta e branca, e diversas fazen- 
das. [1572] 


RECISA-SE para uma das melho- 

res casas de Pernambuco de um 
mancebo solteiro, de boa conducta, 
e habilitado a tomar conta de es- 
cripturação commercial, Terá o sa- 
lario de 5008000 réis fortes, casa, 
e mesa. Quem se achar nas circums- 
tancias referidas falle com Joaquim 
Lourenço Alves na rua de S, João 
Novo n.º 34, [1570] 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 

massa falida de Miguel Campo- 
lini, fazem saber que o sor. Juiz Com- 
missario da fallencia assignou o dia 
18 do corrente pelas 11 horas, pa- 
ra ter lugar a reunião dos credores, 
para a verificação de creditos e mais 
deligencias legaes; e por isso convi- 
dam a todos os snrs. credores da 
mesma massa, a comparecerem no 
Tribunal Commercial, no indicado 
dia e hora. [1583] 


Vende-se .o .Hiate 
LIBERAL SÓ EU. 


E lote de 35 toneladas 'com todos] 


D os aprestes, e prompto à seguir 
viagem :, quem o pretender queira 
dirigir-se aos agentes e despachantes 
Coelho Lima & C.º, Cima do Muro 
n.º 71e 72. [1551] 


=EÉ V NDE-SE. um cão per- 


digueiro caçado, de Lres 
: annos de idade; quem o 
Bertaider. dirija-se á da Lopo 


U 


rua 


M individuo com alguns conhe- 
cimentos offerece o seu preslimo 


a qualquer pessoa que: tenha esta-|— 


belecido ou queira estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a retalho, para o dirigir por 
conta de seu dono, ao que offerece 
fioiga idonea. Congostas n.º 155. 
poha era dai doe E 
Bernardino Gomes de 
Carvalho mudou o seu 
escriptorio da. praça de 
Carlos Alberto para a rua 
Nova de S. João n. 34, 
1.º andar. (1532) 


“ACIDO SULPHURICO. 
ENDE. por garrafão a preço com- 
modo G. R. Batalha largo do Pa- 
ço da Marqueza n.º 2, esquina da 
xua Chã. (1553) 


BARCA FELIX. 

Chegou ao rio de Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto, 
sem novidade. [1536] 


AVIZO. 

1 A corrida noctur- 
na do Caleche Vul- 
cano, da praça do Carmo 
para a Foz, e desta para 
aquella desde o dia 5 do 
corrente é transferida pa- 
ra as. 9 e meia horas para 
a. Foz, e 1) e meia horas 

para a cidade. 
Porto 3 de Setembro 
58 


ENDE-SE em cosa de J. B, do Castro 
46º, rua da Reboleira n.º 58. 
or (15 


11) 


O COMMERCIO DPORTO. 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de Joaquim: Cardozo Pereira 
Neves convida os credores a se reuni- 
rem pelas 12 horas do dia 15 do Setem- 
bro na sala das reuniões: no Tribunal 
do" Commercio, para: deliberarem sobre 
a concordata offerecida pelo fallido, e no 
caso de regeição ser eleita a adminis- 
tração. (1530) 


Sabão do antigo Contracto 
Rua das Flores n.º 152 e 153. 


ENDE-SE este sabão a retalho, a 120 
rs. o mescla e 100 rs. o amarello. 
(1560) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA faz publico que Lendo 

sido approvado em assemblea ge- 
ral de 1 do corrente, o dividendo 
proposto de dous e meio por cento, 
ou 58000 réis por acção, do 1.º 
semestre do anno economico de 29 
de Fevereiro de 1858 a 1859, prin- 
cipiará a pagar o mesmo dividendo 
no dia 7 deste mez e seguidamen- 
te por espaço de 20 dias em todas 
as terças e sextas feiras de cada se- 
mana, não-sendo santificados, desde 
as 10 horas até ao meio dia, e em 
todos os dias, uteis, depois de findos 
os vinte dias. 7 

Para intelligencia dos snrs. ac- 
cionistas se transcreve o seguinte ar- 
tigo do regulamente do Banco: 

« Artigo 7.º Para o pagamento 
dos dividendos requer-se a apre- 
sentação das acções e a procura- 
ção do seu possuidor, segundo 
constar do ultimo averbamento fei- 
to no Banco, ou aulhorisação es- 
pecial, que servirão em quanto es- 
ta não caducar, ou não fôr aquel- 
la revogada por quem competir.» 

Porto 3 de Setembro de 1858. 

Os Agentes, 

Carlos Francisco Monteiro. 

João Gomes d'Oliveira e Silva 


[1576] 


LUGA-SE por pre- 
co commodo, a casa 


« 
« 


lá este estabelecimento, na rua do 
Almada e egualmente se alugam al- 
oniveis na sia nova. casa sita na 
ma ou outra cousa, di Jâ-se à O HE 
[1573] 
Sampaio & Carneiro , 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (549) 
CHA-SE aberta a matricula nos diferentes 
cursos d'esta Eschola desde a dia 1.º do 
do proximo futuro mez de Outubro, o que 
por ordem du Conselho Escholar se faz pu- 
todos 00 interessados aos quaes na Secre- 
taria da Eschola se darão os esclarecimentos 
vel, que entre o grande numero d'alumnos 
que annualmente se matriculam nesta Eschola, 
mestres ou tutores empreguem mal, e em 
seu proprio damno, o tempo que estes lhes 
blico tambem por ordem do mesmo Conselho, 
que na Secretaria da Eschola acharão exactas 
mento de qualquer alumno, aquellas pessoas 
que tenham interesse em obtel-os, e direito 
Setembro de 1858. Z 
(AssienaDO) J. de P.e S, Leitão, 
R:: Benedicta Henriques da Costa, com 


em que actualmente es- 

guns armazens que ainda estão dis- 
secretario da mesnsa Assemblea. 

na rua das Flores vendem 
Eschola Industrial. 

À corrente mez de Setembro até o dia 15 

blico, para que chegue ao conhecimento de 

que para este fim pedirem. Como é possi- 

se encontrem alguns, que, illudindo seus paes, 

concedem para frequentar as aulas, faz-se pu- 

informações sobre a frequencia e apoveita- 

a exigil-as. Porto Eschola Industrial 1.º de 

Director interino. 
(1584) 
seu marido Manoel Lopes d'Azevedo, e 


irmã e cunhada Ursulla: Urbana Henri- 


celho de Gouvea districto da Guarda, fazem 
publico que ninguem contracte sobre a herança 
de seu irmão e cunhado, José Maria Henri- 
ques, fallecido na cidade de Campos imperio 
do Brazil, visto que não tendo elle descenden- 
tes, nem ascendentes, são os annunciantes seus 
unicos e universaes herdeiros; e tratam como 
taes de se habilitar a fim de haverem a sua 
herança. 

E porque lhes consta que pessoas que 
nenhum direito tem a ella, ou se querem 
habilitar, ou a respeito della querem contra- 
etar, fazem o presente annuncio para preve- 
nir todo e qualquer individuo que por ellas 
possa ser iludido, a fim do em todo o tempo 
não poder allegar ignorancia. [1585] 


ques da Costa, de Moumenta da Serra con-|. 


SOCIEDADE commercial par escri- 
tura publica de 15 do ide 1857 
avrada nas notas do Ta) Domin- 
gos José Soares, que se haviacntre Joa- 
quim Novaes Peixoto, o. Male Castro 
Guimarães e que gitava debaifirma de 
Novaes & Castro, foi por estecommura 
necordo dissolvida destratadvscriptura 
publica lavrada nas notas doTabellião 
em 23 de Agosto de 1858,/0/:a cargo 
do. ex-socio Joaquim Novaes al"a liqui- 
dação e recepção do activo tvo da dita 
exlincta sociedade commerciaj ex-socio 
Manoel de Castro Guimarães duto de ge- 
rencia da mesma, é responsiv: alcance 


do respectivo balanço. 
Joaquim Noraeoto. 
[1552] 

M ao annuncio do seuo Joaquim 

Novaes Peixoto, tem a dy que com 
quanto seja exato o que dinunciante 
a respeito da sua sociedadezirava de- 
daixo da firma — Novaes & & comtudo 
menos verdade, que o contra-aante ficas- 
se responsavel pelo alcance dectivo ba- 
lançe. Ficou, sim, conformeriptura da 
dissolução da sociedade obrigr ameta- 
de do passivo, e por amébs dividas 
activas incobraveis, e por umpequena 
quantia, mas tendo examinador alguns 
papeis [e não a escripluracé-lha não 
mostrar o annunciante, quem fechada] 
nem mesmo deve ser respopelo que 
consta desse; balanço e eserigontra os 


quaes desde já . reclama, pomeio, em 
[1575] 

Em | guezia de Se, que se 

em muito bardo, eira, 

de bica, o pomar de muita te jardim, 

dra, e terra lavradia com «sosuslenta- 


'ANOEL de Castro Guimarapondendo 


quanto o não faz por outro ompetente. 
Manoel de Castro ães. 
ENDE-SE umaquinta sita 
no logar daista, fre- 
compõe d'uma mde casas 
sobradadas e terom uma 
loja, cosinha, 
tanques de pedra, suas compúias, agua 
escadaria de pedra, 
alto com ramadas de castanbios de pe- 
dos com paredões, pateo, cottas fro- 
nhas, sendo a do jardim com de ferro. 
Mais o campo de fóra terra a) cercado 
de muro em volta com ramicastanho, 
esteios de pedra, o aryoresucta com 
seu poço, e bomba, e apparciroda de 
ferro para tirar agua, comisal á en- 
trada, sito no mesmo logatoa Vista. 
Mais uma leita de matto obreiro, é 
pinheiro, cercada de parede cla Bouça 
de nasce agua. Mais a Bougie do Cal- 
vario cercada de parede; mimpo de 
terra lavradia, e matto chado Castro 
com arvores de vinhos e ciros' sito 
no logar das Cabadas. Maisça: da pe- 
dreira terra lavradia, e de tom arvo- 
res de vinho, e arvores de, e poço 
com engenho de tirar agusyrada de 
muro alto. Mais o campo de lavradia 
com arvores de vinho, com cprengenho 
de tirar agua chamado de “Y; e logar 
assim chamado todos na níteguezia. 
Póde ser vista em dias quecjam do- 
mingos ou dias santos. Qupertender 
comprar dirija-se á Secretatirdem 3.º 
de Nossa Senhora do Carmo casa de 
José Ferreira da Costa Guijna rua 


de Cima de Villa n.º 120, aodem ver 
os titulos, e tractar do seu aj! (1569) 


did DV átãa. 
PORTO E COIMB 


ECEBEU um grande soro d'ar- 
mas d'um e dous cangseço de 
48800 até 60300. (1554) 


Sociedade Commercial gva n'es- 
ta praça debaixo da (VIUVA 
BRAGA & C.?, foi dissolfisando a 
cargo do snr José Rodrigiroga o 
activo o passivo da mesma 
Porto 31 de Agosto dB. 
1537) 


AVISO. 


So de: proceder-so nslrucção 
do uma barraca de mae duas 
guaritas, para o sorviço do fiscal 
de barreiras da linha dossvrua de 
S. Pedro, são pelo presenso con- 
vidadas as pessoos que qu tomar 
por arrematação a dita obrcompa- 
recerom nesta Alfandega n6 de Se- 
tembro, pelas 11 horas dai, onde 
todos os dias até então serão pa- 
tentes as condicções comia deve 
ser feita. 

Pela mesma forma, e indicado 
dia, se porá em arremalaçiomoção 
e concertos de outras barrei 

E para que chegue nocimento 
de quem convier, mandeirs6 pu- 
blicar o presonte, 

Alfandego do Porto 3&osto de 


5 


1858 
O Director inter; 
Henrigue Duniel!y 
ud (1539 
Allsopps Palte 
CERVEJA BRANCA SUOR. 
EÇO de 6 duzios meias gs 98360 


REÇ 
p reis. inclusive garrafa +olas dito 
dito de 54 galões 428000 rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


SABÃO INGLEAO. 
ENDE-SE. na rua das Coon. 137 
e em Villa Nova de Giy Volta, 


O Largo de S. Chrispim n.º 5 a 7, 
recebeu um lindo e variado sorli- 
mento de papeis para forrar salas, gale- 


rias para odorno de cortinados, a preços 


comnvdos. (1558) 
Â Sociedade que girava uesta praça de- 
baixo da livma GUBIAN & VIANNA, 
acho-sa dissolvida por commum accordo 
dosdo 0 dia 31 de Julho pp, ficando a 
sua liquidação activo e passivo d'ella, à 
cargo do socio A. R. Rerreira: Vianna. 
(1566) 


n.º 60a 62 — preços cãos. 

ERG to (1362) 
SABÃO E SABONETES EZES, 
UA dos Inglezes n.º Sbriptorto 
de Kawes & Tail, vonde e sabo 
netes inglezes muito barato(1567) 


Rua das Flores 1. 
ELIX Pereira Barbosaga, tem 
lonas, brins, e brinzo supe- 
rior qualidade, preços «codos, 

[381] 


toda cade muro| g 


O dia»10 do «corrente, 
na rua Nova dos: In- 
glezes n.º 80 por intervenção do, cor- 
rector Urpia, pelas 41: horas,  authori- 
sado. pelo constil, tem de se lomar a 
risco a quem: mois barato O fizer cerca 
de & 200:0u 'rs...9008 — a risco: sobre 
a escuna Belga, e carga «Darte» capi- 
tão Sikkes-arribado. forçadamente a este 
Porto, vindo de Huelva com uma carga 


de mineral, com destino a Liverpool. 
(1580) 
S direcções e agencias das companhias de 
seguros maritimos em Portugal, tendo en- 
tre si accordado adoptor o systema de 
classificar os navios, o que desde já se vai 
pôr em pratica, tcem nomeado para classifi- 
cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres de Sousa, 
e para substituto deste o snr. Rafael Gonçal- 
ves Branco. A 
Confiam as mesmas direcções e agencias 
que os snrs. proprictarios ou consignalarios 
de navios no seu proprio interesse os fran- 
quearão para tal fim, visto que havendo 
recusa terão de ser considerados de terceira 
classe. ' 
Fazem outrosim constar, que não será 
dora em diante admittida reclamação alguma 
por avarias que tenham de ser julgadas nos 
portos, deste reino, sem que sejam avisados 
para àssistir ás vistorias a que haja de pro- 
ceder-se a bordo, em Lisboa ou Porto, os res- 
pectivos classificadores, ou substitutos no im- 
pedimento daquelles, e nos mais portos do 
reino os agentes das companhias. 
Lisboa, 25 de Agosto de 1858. = [Assigna- 
dos) = Os directores da companhia Fidelidade. 
José Rodrigues Turujo dos Santos = Antonio 
Thomaz Pacheco = Os direclores da 'compa- 
nhia Bonança, Ignacio M. Hirsch = Jacinto 
da Silva Falcão. = Os agentes da companhia 
Segurança, Ferreira Irmãos, = Os directores 
da - companhia Restauração, Ferreira, Cunha 
& Abreu.'=0 agente da companhia Garantia, 


companhia La Aseguradora de Barcellona, Krus 
Cº=Chambica & Gonçalves, Agentes da 
companhia Equidade. 

Está conforme. = O guarda-livros da com- 
panhia Fidelidade; Antonio Joaquim. Ribeiro 


e Silva. 
À seguros maritmos em Portugal, tendo 
entre si accordado adoptar o Syslema de 
classificar os navios, o que d'esde“já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi- 
cador no Porto o snr. João Adrião da Rocha. 
Confiam as mesmas direc: e agencias 
que os snns proprielarios e consigualarios de 
navios. no seu proprio interesse os franquea- 
rão para tal fim, visto que, havendo recusa, 
tcrão de ser consi dos de terceira classe, 
Fazem outro sim constar, que não será 
dora em diante admittida reclamação alguma 
por avarias que tenham de ser julgadas nos 
portos d'esle reino, sem que sejam avisadas 
para assistir ás vistorias a que ha de proce- 
der-se a bordo, no Porto ou em Lisboa, os 
respectivos classificadores, ou seus substitutos 
no impedimento d'aquelles, e nos mais por- 
tos do reino os agentes das companhias, 
Porto 1 de Setembro de 1858. = Os di- 
reclores da companhia Segurança, Manoel Gual 
berto Soures, Wenceslau de Souza Guima- 
rães = Os directores da E pa pu Garantia, 
José Carlos Lopes, Antonio Rodrigues Veiga, 
sé, Antonio, da, Cunha Porto director 
eomyflhinam Bonbita? UododoL oligo e spariara= 
O agento da companhia Fidelidade, José de 
Amorim Braga = Como representante nesta 
cidade da companhia União, Eduardo Moser. 
= Os agentes da companhia Loyd Catalan de 
Barcelona, Faria & Filho. q (1564) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


A sabir na quinta feira 
9 do corrente o vapor 
portuguez=DUQUE DO 
PORTO, = capitão Fer- 
nandes. 

Recebe carga e tem oxcellentes com 
modos para passageiros. 

Consignatarios J. J. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 12, e Daniel Ir & 
C.?, Cima do Muro n.º 101 e 102. 
(1581) 


S direcções e agencias das companhias de 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 


mma 


Para o Riode Janeiro, | 
Espera-se com Drevidade q 
novo e bem construido brigue 
== TRAVIATA,= de 300 tons, 

já tem parte do seu carregamento prom- 

pto, e sahirá impreterivelmento até 15 do 

seguinte mez; para o resto da carga q 

passageiros para os quaes tem excellen- 

te capacidade e bello passadio, tracla-se 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 

talha n.º 38. (4578) 


Para a Bahia. 


A nova barca = ALEXANDRE 
HERCULANO,==commandanto 
João Pereira dos Santos, sabirá 
até o fim de Setembro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa aonde 
dese ter demora não excedento a 15 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai 
xas João Eduardo dos Santos é C! 


Praia de Miragoya n.º 157. + (1417) 


Para New-York. 


did O brigue portuguez = FOR- 


TUNA 
nsignatorio J. IH. Andresen, (1349) 


Para Pernambuco. . 
Vai sabir com brevidadeo 
brigue = ESPERANCA: = 
recebe carga e passageiros 
o pagar neste ou naquell 
porto: tracla-se com Sonres 
& Irmão, Praça do Santa Theresa nº 
- (1333) 


Fortunato Chamiço Junior. = Os agentes da|92 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade à 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga & 
passageiros para o qu 
tem bons comodo 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44,0u como ca 


09) 
Para o Rio de Janeiro. 


pb A galera == OLINDA = eapi- 


tão Emigdio José d'Oliveira, 

sahe no dia 23 do corrento 
permiltindo o tempo. 

Para carga o - passageiros tracla-sé 

com Manoel José Monteiro Braga, ruá dis 


Oliveiras n.º 20, ou com o mesmo epi 
tão a bordo. k (1548) 


Para Porto Alegre, . 

MS CALA ENIO qo 
patacho == CONCEIÇÃO, 
So pilão Carmo; para algum | 
carga leve e passageiros, tracta-se com 
A. S. Barbosa, rua 16 de Maio, n,º 18; 
(1541) 


Para Pernambuco. . 

E O briguo =: JOSE! = emp." 
tão Jonquim José da Fonseca 
e sshirá com muita brevidade. 
Para carga o passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Para Barcelona, 
488 O palacho = CAMÕES, =:tem 
parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
tracta-se com: José Pereira Cardoso, rum 
do Souto n.º 62; tambem Tecebe: carga 
na volta em qualquer «porto «do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 
na escalla (1220) 


peu 


e 


TA, = commandante R. 


Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 7 de 
Setembro. 


Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A, Millor 
& G.º, rua dos Inglezes nº 81. 

(1479) 


Para o Rio de Janeiro. 


ED Vai saher com muita breyi 


dade a galera==FLOR DO POR- 
TO= capitão Manoel Gavinho 
da Cruz. Recobe carga e passageiros a, 
pagar n'este ou n'aqnelle porto : tracla-se 
com Manoel Pereira Pena, rua dos Ferra 
dores n.º 38. (1062) 


, 
Para o Pará. 

A sahir brevemente o brigue 
portuguez = ROCHA, = ca- 
* pitão José da Rocha. Para 
o resto da carga é passageiros tracta-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 
(1395) 


a 
Para New-Castle. 

A barca portugueza =S. JOSÉ 
== sahe no dia 10 de Setem- 
bro. Para carga pelo menor 
frete possivel, tracta-se na rua das Flo 
res n.º 283. (1571) 


o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade, à 
» barca LIMA 1.º = Pam 
Le SRA carga e passogeiros a pagar 
neste ou n'aquella porto; tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & C.º, Cal- 
cada dos Clerigos n.º 8 e 10. 
(1140) 


Para o Maranhão. 
a barca == LINDA, = capitto 


A Santos ; paro carga e pass-. 


geiros tracla-se na rua do Almada nº 
28. (1422) 


Para 


NS 


Sahirá com muita brevidade 


Prepara-so para sahir por 


Para o Rio Grande do Sul 
ab todo o" mez de Setembro, a 
nova barca = LEONOR, = 
de excellente e esmerada construcção, com 
espaçosos commodos para passageirus, aos 
quoes o seu “capitão Antonio Baptista de 
Oliveira oflereco bom tractamento. 
“Carga o passageiros, ajastarh-se com 


Eselano José Ferreira, 'na praça de Santa 
Theresa n.º 37. (1273) 


Para Hamburgo, 


gb Sabirá com brevidade a es- 


cuna hollandeza = GEZI 
7 MENSINGA, = capitão kV. 
ol. 


Consignalario E. Kebe & C.º, rua 
das Toipas n.º 6. (1516) 


Responsavel, M.'S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 


